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APRESENTAÇÃO

Este jogo foi um dos produtos da etapa final do trabalho de pesquisa desenvolvido

com estudantes de ensino médio no programa de mestrado profissional em ensino de biologia

(PROFBIO). A pesquisa teve como um de seus objetivos, compreender o que estaria

provocando os casos de dengue em regiões próximas à escola em que estes alunos estudavam

e os motivos pelos quais isto estaria ocorrendo.

O jogo foi pensado com a finalidade de contribuir para ações de educação ambiental

na escola onde a pesquisa foi desenvolvida e também em outros espaços educativos

localizados na região. Foi proposto pelo professor pesquisador e elaborado de forma

colaborativa entre o professor e alguns alunos participantes da pesquisa.

Trata-se de um jogo de tabuleiro do tipo trilha de percurso curto, composto pelo

tabuleiro, quatro peças para movimentação dos jogadores, um dado e uma ficha contendo os

comandos relativos aos pontos de atenção do percurso. Os pontos de atenção foram divididos

entre aqueles onde o jogador, devido a ações positivas relacionadas aos cuidados no combate

contra a dengue, tem benefícios e também as penalidades, decorrentes de ações que

dificultam o combate a esta doença. Esta ficha ainda traz, relacionadas às ações positivas e

negativas, imagens de evidências coletadas pelos estudantes durante a pesquisa.

Além de proporcionar um momento de interação entre os participantes, o jogo

consegue trazer informações importantes para reflexões sobre os cuidados para com a dengue

e sua transmissão.

O recurso digital utilizado foi o aplicativo CANVA. Disponível para os professores e

estudantes da rede estadual de ensino de Minas Gerais, em sua versão completa. Contudo, a

mesma aplicação em seu formato limitado e outros recursos, também podem ser utilizados

para a produção deste tipo de jogo.

Mais do que um produto, o jogo é uma ideia, uma estratégia para a educação

ambiental no combate à transmissão da dengue. Sendo assim, pode ser adaptado com imagens

e situações que remetem às realidades específicas da localidade em que será aplicado.
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